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DOMÍNIOS 
TÓPICOS DE CONTEÚDO PERIODICIDADE 

ORALIDADE 

Compreensão do Oral  
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Reportagem  

 

Documentário  

 

 

 

Marcas de género comuns:  

Tema, informação significativa, encadeamento lógico dos tópicos tratados; recursos ver-

bais e não verbais (e.g. postura, tom de voz, articulação, ritmo, entoação, expressividade, 

silêncio e olhar).  

Marcas de género específicas:  

- reportagem: variedade de temas, multiplicidade de intervenientes, meios e pontos de 

vista (alternância da 1.ª e da 3.ª pessoa), informação seletiva, relação entre o todo e as 

partes;  

- documentário: variedade de temas, proximidade com o real, informação seletiva e re-

presentativa (cobertura de um tema ou acontecimento, ilustração de uma perspetiva so-

bre determinado assunto), diversidade de registos (marcas de subjetividade). 

Expressão Oral  

 

Síntese oral 

Apreciação crítica Expo-

sição oral 

 

Marcas de género comuns:  

Tema, informação significativa, encadeamento lógico dos tópicos tratados, recursos ver-

bais e não verbais (e.g. postura, tom de voz, articulação, ritmo, entoação, expressividade, 

uso adequado de ferramentas tecnológicas de suporte à intervenção oral), correção lin-

guística.  

Marcas de género específicas:  

- síntese: redução de um texto ao essencial por seleção  

crítica das ideias-chave (mobilização de informação seletiva, conectores);  

- apreciação crítica: descrição sucinta do objeto, acompanhada de comentário crítico.  

LEITURA TÓPICOS DE CONTEÚDO 

 

Relato de viagem  

 

Exposição sobre um 

tema  

 

Apreciação crítica  

 

Cartoon 

 

 

 

 

Marcas de género comuns:  

Tema, informação significativa, encadeamento lógico dos tópicos tratados, aspetos para-

textuais (e.g. título e subtítulo, epígrafe, prefácio, notas de rodapé ou notas finais, biblio-

grafia, índice e ilustração).  

Marcas de género específicas:  

- relato de viagem: variedade de temas, discurso pessoal (prevalência da 1.ª pessoa), 

dimensões narrativa e descritiva, multimodalidade (diversidade de formatos e recursos);  

- exposição sobre um tema: caráter demonstrativo, elucidação evidente do tema (funda-

mentação das ideias), concisão e objetividade, valor expressivo das formas linguísticas 

(deíticos, conectores…);  

- apreciação crítica: descrição sucinta do objeto, acompanhada de comentário crítico. 
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ESCRITA TÓPICOS DE CONTEÚDO 

 

Síntese  

 

Exposição sobre um 

tema  

 

 

 

Apreciação crítica  

 

 

 

 

Marcas de género comuns:  

Tema, informação significativa, encadeamento lógico dos tópicos tratados, aspetos para-

tetuais (e.g. título e subtítulo, notas de rodapé ou notas finais, bibliografia, índice e ilus-

tração), correção linguística.  

Marcas de género específicas:  

- síntese: redução de um texto ao essencial por seleção crítica das ideias-chave (mobili-

zação de informação seletiva, conectores);  

- exposição sobre um tema: caráter demonstrativo, elucidação evidente do tema (funda-

mentação das ideias), concisão e objetividade, valor expressivo das formas linguísticas 

(deíticos, conectores…);  

- apreciação crítica: descrição sucinta do objeto, acompanhada de comentário crítico: 

- exposição sobre um tema. 

EDUCAÇÃO 

LITERÁRIA 
TÓPICOS DE CONTEÚDO  

1. Poesia Trovadoresca 

 

cantigas de amigo (4) 

 

cantigas de amor (2) 

 

cantigas de escárnio e 

maldizer (1) 

Contextualização histórico-literária.  

Representações de afetos e emoções:  

- variedade do sentimento amoroso (cantiga de amigo);  

- confidência amorosa (cantiga de amigo);  

- relação com a Natureza (cantiga de amigo);  

- a coita de amor e o elogio cortês (cantiga de amor);  

- a dimensão satírica: a paródia do amor cortês e a crítica de costumes (cantigas de 

escárnio e maldizer).  

Espaços medievais, protagonistas e circunstâncias.  

Linguagem, estilo e estrutura:  

- cantiga de amigo: caracterização temática e formal (paralelismo e refrão);  

- cantiga de amor: caracterização temática;  

- cantiga de escárnio e maldizer: caracterização temática;  

- recursos expressivos: a comparação, a ironia e a personificação.  
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2. Fernão Lopes, Crónica 

de D. João I 

excertos  da 1.ª parte : cap.11 

e cap. 115 ou 148.  

 

 

Contexto histórico.  

Afirmação da consciência coletiva.  

Atores (individuais e coletivos).  

 

3. Gil Vicente, Farsa de 

Inês Pereira 

(integral) 

Caracterização das personagens.  

Relações entre as personagens.  

A representação do quotidiano.  

A dimensão satírica.  

Linguagem, estilo e estrutura:  

- características do texto dramático;  

- o auto ou a farsa: natureza e estrutura da obra;  

- recursos expressivos: a alegoria, a comparação, a interrogação retórica, a ironia, a 

metáfora e a metonímia.  
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4. Luís de Camões, Os 

Lusíadas 

-reflexões do Poeta 

canto I, ests. 105 e 106; 
canto V, ests. 92 a 100; 
canto VII, ests. 78 a 87; 
canto VIII, ests. 96 a 99; 
canto IX, ests. 88 a 95; 
canto X, ests. 145 a 156.  

 

 

 

Contextualização histórico-literária.  

Imaginário épico:  

- matéria épica: feitos históricos e viagem;  

- sublimidade do canto;  

- mitificação do herói.  

Reflexões do poeta.  

Linguagem, estilo e estrutura:  

- a epopeia: natureza e estrutura da obra;  

- o conteúdo de cada canto;  

- os quatro planos: viagem, mitologia, História de Portugal e reflexões do poeta. Sua in-

terdependência;  

- estrofe e métrica;  

- recursos expressivos: a anáfora, a anástrofe, a apóstrofe, a comparação, a enumeração, 

a hipérbole, a interrogação retórica, a metáfora, a metonímia e a personificação. 
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5. Luís de Camões, Ri-

mas  

Redondilhas (4) 

Sonetos (8) 

A representação da amada.  

A representação da Natureza.  

A experiência amorosa e a reflexão sobre o Amor.  

A reflexão sobre a vida pessoal.  

O tema do desconcerto.  

O tema da mudança.  

Linguagem, estilo e estrutura:  

- a lírica tradicional;  

- a inspiração clássica;  

- discurso pessoal e marcas de subjetividade;  

- soneto: características;  

- métrica (redondilha e decassílabo), rima e esquema rimático;  

- recursos expressivos: a aliteração, a anáfora, a antítese, a apóstrofe e a metáfora.  
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GRAMÁTICA TÓPICOS DE CONTEÚDO  

1. O português: génese, variação e mudança  

1.1. Principais etapas da formação e da evolução do português  

a) do latim ao galego-português:  

- o latim vulgar e a romanização;  

- substratos e superstratos;  

- as principais línguas românicas.  

b) do português antigo ao português contemporâneo:  

- o português antigo (séculos XII-XV);  

- o português clássico (séculos XVI-XVIII);  

- o português contemporâneo (a partir do século XIX).  

1.2. Fonética e fonologia  

a) processos fonológicos de inserção: prótese, epêntese e paragoge;  

b) processos fonológicos de supressão: aférese, síncope e apócope;  

c) processos fonológicos de alteração: sonorização, palatalização, redução vocálica, contração (crase e sinérese), vocalização, metá-

tese, assimilação e dissimilação.  

1.3. Etimologia  

a) étimo;  

b) palavras divergentes e palavras convergentes.  

1.4. Geografia do português no mundo  

a) português europeu e português não europeu;  
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b) principais crioulos de base portuguesa.  

 

2. Sintaxe  

2.1. Funções sintáticas e constituintes da frase 

a) retoma e consolidação das funções sintáticas estudadas no Ensino Básico, a saber:  

sujeito, predicado, vocativo, complemento direto, complemento indireto, complemento oblíquo, predicativo do sujeito, complemento 

agente da passiva, modificador, modificador do nome (restritivo e apositivo);  

b) predicativo do complemento direto, complemento do nome e complemento do adjetivo.  

2.2. A frase complexa: coordenação e subordinação  

a) retoma e consolidação dos seguintes conteúdos estudados no Ensino Básico:  

- orações coordenadas copulativas, adversativas, disjuntivas, conclusivas e explicativas;  

- orações subordinadas substantivas (relativas e completivas), adjetivas (relativas restritivas e explicativas) e adverbiais (causais, tem-

porais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas e comparativas);  

- oração subordinante;  

b) divisão e classificação de orações.  

3. Lexicologia  

3.1. Arcaísmos e neologismos.  

3.2. Campo lexical e campo semântico.  

3.3. Processos irregulares de formação de palavras: extensão semântica, empréstimo, amálgama, sigla, acrónimo e truncação.  

4. Texto e textualidade:  

a)   coesão gramatical: referencial (uso anafórico de pronomes).  

5. Semântica  

5.1. Valor modal: modalidade epistémica (valor de probabilidade ou de certeza), deôntica (valor de permissão ou de obrigação) e aprecia-

tiva. 

 

Projeto de Leitura: De acordo com as AE, com o PAL e com o plano definido entre o professor de Português e a turma. 

 
 

Professores: Agostinha Araújo, Isabel Salgueiro, Paula Ferreira, Paulo Pereira Guedes e Rosa M. Ferrão 

 


